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Secção do Conselho Pedagógico: PEE e Avaliação Interna da Escola

Relatório Síntese  da Actividade do 1º Período
http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1235289533593_173974415_9665&partName=htmltext
A Escola Secundária/3  José Cardoso Pires, no processo de avaliação interna, procurou recolher e tratar informação de natureza estatística e documental  relativa  à  avaliação dos alunos no 1º Período  e ao grau de cumprimento do PAA,   tendo como referente os objectivos e as metas do PEE. 

O corpus sobre o qual consistiu a análise foi: as pautas com a classificação do 1º Período; as actas dos conselhos de turma;  os relatórios periódicos, em que os professores reflectem sobre a relação entre a planificação e os resultados da aprendizagem; as participações disciplinares; os registos sobre acções/actividades PAA  realizadas.

O Grupo responsável pela Avaliação Interna da Escola procurou  sistematizar neste documento os constrangimentos que preocupam os órgãos de gestão e os professores, os factores que os originaram, assim como apresentar algumas dimensões a privilegiar, no sentido de melhorar o funcionamento e os resultados escolares. 

Neste contexto, consideram-se como maiores constrangimentos desta Escola:
· o isolamento da Escola;

· a migração de alunos que frequentam as Escolas Básicas 2/3 desta Freguesia  no final do 3º ciclo para escolas fora da Freguesia;

· a população escolar caracterizada por alunos com antecedentes disciplinares e com baixos níveis de insucesso, enviados pelas Escolas Básicas 2/3 da Freguesia (3º ciclo); 

· dificuldades de inserção do aluno estrangeiro que chegam, muitas vezes com o ano lectivo já a decorrer;
· dificuldades de relacionamento intercultural;

· problemas disciplinares de natureza diversa;

· resultados da aprendizagem fracos;

· dificuldade de integração dos alunos em estágios profissionais.

Os factores que determinam estes problemas estão identificados pelos professores. A imagem negativa da escola associada à fraca acessibilidade contribui para que as famílias optem por outras Escolas fora da área de residência e com implicações de custos de transporte e de tempo. O multiculturalismo que caracteriza esta Escola tem gerado a construção de preconceitos e de ideias preconcebidas que distorcem a realidade e funciona como um factor repulsivo no seio da comunidade onde a escola está inserida, influenciando a decisão de muitos encarregados de educação. 

A chegada permanente de estrangeiros com um percurso escolar muito diferente do currículo nacional e a sua inserção em turmas constituídas por alunos, com outras vivências e conhecimentos, têm gerado problemas quer ao aluno estrangeiro quer à dinâmica de funcionamento da própria turma onde aquele é integrado. O desenraizamento cultural e o não domínio de competências transversais, por um lado, e nucleares e específicas das diferentes disciplinas, por outro, inviabilizam o sucesso daqueles alunos, situação que tem conduzido à necessidade de fomentar na Escola um programa especial de integração que privilegie a formação na Língua Portuguesa, na História, Cultura e Geografia de Portugal, na Matemática e na Língua Estrangeira (Inglês). 
Determinados contextos familiares e psicossociais dos alunos, a existência de situações económicas pouco favoráveis e a falta de acompanhamento dos encarregados de educação  são factores que explicam alguns comportamentos disciplinares menos desejados na Escola, assim como, atitudes pouco desenvolvidas face ao trabalho  que degeneram, no seu conjunto,  em problemas de insucesso escolar. 
A acumulação ao longo do processo escolar de deficits de aprendizagem em determinadas disciplinas e problemas de natureza cognitiva são também causas dos fracos  resultados escolares. 

A opção da Escola por outras respostas curriculares alternativas (Cursos CEF e Profissionais) ao ensino regular, no sentido de dar uma formação mais próxima da vida activa aos alunos com maiores dificuldades de aprendizagem e de integração, tem conduzido  a novos problemas,  na componente técnica, cuja solução passa por uma maior aproximação entre a Empresa/Instituição e a Escola. 

Estes problemas não esgotam todos os constrangimentos e dificuldades sentidas, como podemos verificar numa leitura mais atenta dos documentos que constam na Página WEB da Escola – “Dados para a Avaliação Interna da Escola do 1º Período”. 

A Escola que pretendemos construir só é possível se existir uma intervenção a vários níveis: criar uma estratégia que, a curto prazo, valorize a Escola, atribuindo-lhe visibilidade e afirmação pela positiva no contexto local. Esta meta a atingir passa pela conjugação de todo um esforço  desenvolvido quer  pela comunidade escolar quer pelos órgãos autárquicos e instituições / empresas, no sentido de criar parcerias ou outras formas de cooperação que podem ser geradoras de  sinergias para todas as partes envolvidas. Toda a comunidade deve sentir-se responsabilizada pelo sucesso e pela formação dos jovens e adolescentes, não cabe apenas à escola essa função. 

Os alunos carecem de melhores acessos à Escola, de transporte públicos mais regulares e do apoio das Instituições, no caso de existirem problemas que transcendam as funções da Escola. O diálogo interinstitucional é fundamental assim como se torna imperativa a presença da família / encarregados de educação. 
O aluno deve ser responsabilizado pelo seu sucesso e  pelo cumprimento de regras estabelecidas pela Escola. Terá de haver fundamentamente trabalho pessoal e a função da escola e dos pais é criar as melhores condições para a aprendizagem e exigir que os resultados sejam positivos. 
Cabe à Escola desenvolver um Projecto Educativo centrado nos reais problemas que a caracterizam. Da análise das respostas dadas pelos professores acerca do seu próprio desempenho e cruzando com outras fontes verificámos que os grandes eixos de intervenção passam por: assegurar a gestão democrática; garantir a formação de professores; continuar a desenvolver projectos significativos; manter respostas curriculares alternativas; conseguir corresponder à necessidade de diferenciação pedagógica; assegurar apoios aos alunos; conseguir conciliar a exigência e o diálogo, na relação professor/aluno. Trata-se de um desafio difícil para nós, professores, porque a complexidade com a qual nos confrontamos, no nosso dia-a-dia, exige muito trabalho, determinação, saber e comunicação constante entre os diferentes intervenientes,... para responder aos múltiplos problemas que vão surgindo.
